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Sala de apoio e sala de recursos
A Sala de Apoio à Aprendiza-

gem tem o objetivo de atender 
às dificuldades de aprendiza-

gem de crianças que frequentam as sé-
ries finais do Ensino Fundamental. 

Para os alunos da 5ª Série/6º Ano 
e 8ª Série/9º ano, a abertura da Sala 
de Apoio se dá de forma automática. 
Para as demais séries, a abertura deve 
ser solicitada. Esses alunos participam 
de aulas de Língua Portuguesa e Mate-
mática no contraturno, participando de 
atividades que visam à superação das 
dificuldades referentes aos conteúdos 
dessas disciplinas.

SALAS DE RECURSOS
É um serviço de natureza peda-

gógica que apóia e complementa o 
atendimento educacional realizado em 
classes comuns nas séries finais do Ensi-
no Fundamental. Alunos regularmente 
matriculados nas séries finais do Ensino 
Fundamental, que apresentam Trans-
tornos Globais do Desenvolvimento, 
ocasionando prejuízo no desenvolvi-
mento biopsicossocial, em grau que re-
queiram apoio e atendimento especia-
lizados. Incluem-se neste grupo alunos 
com Autismo, Síndromes do Espectro 
do Autismo e Psicose Infantil.

Para ver as entrevistas na íntegra acessem o site www.costaesilvaemfoco.webnode.com.br

Encontrei com um aluno 
que tinha uma deficiên-
cia física e motora bem 

grave. Hoje, ele é professor de Educação Fí-
sica, ou seja, um cadeirante, um aluno que 
tinha muita dificuldade de comunicação e 
sofria muito com a questão exclusão que 
conseguiu superar suas dificuldades. Ele 
me agradeceu e falou que eu o havia aju-
dado a estar ali. Foi um momento muito fe-
liz para mim, foi bem gratificante. Eu vi que 
vale muito a pena trabalhar com as pesso-
as que têm alguma necessidade especial.

Professora Maria 
Valdeny F. Gomes
Sala de recursos

Além de trabalhar com as 
matérias escolares, além de 
trabalhar com as áreas do 

desenvolvimento que são a nossa prioridade, 
nós, também, precisamos estar fazendo algumas 
orientações em toda a comunidade escolar. En-
tão, nós trabalhamos com o social do aluno, que 
é a sua família,  professores e os colegas da turma 
regular. No caso da família, temos que trabalhar 
com a conscientização para que os responsáveis 
entendam a dificuldade e em casa possam dar 
continuidade ao trabalho fazendo as cobranças 
necessárias como as tarefas, estudo, leitura...

Professora Déborah 
Zarth Demech 
Sala de recursos

Procuramos fazer um tra-
balho diferenciado do da 

sala de aula, pois na sala de apoio, nós po-
demos conversar mais com o aluno, saber 
a dificuldade que ele tem, pois na sala de 
aula, devido à quantidade de alunos não 
conseguimos ter uma relação tão direta. É 
gratificante você ver que o aluno evoluiu, ver 
que ele está entendendo e está se sentindo 
capaz. Acredito que isso seja o combustível 
que faz com que ele continue frequentando 
as aulas em contraturno. 

Professora
Daniele Bertollo 
Sala de Apoio
8ª Série / Português 

É importante que a comuni-
dade escolar, professores, os 
alunos, a família, a socieda-

de como um todo compreenda que há alunos 
que precisam de um atendimento diferente. É 
um direito do aluno e também uma necessida-
de. É importante que isso seja valorizado e que 
as atenções sejam voltadas para garantir que 
esse atendimento, realmente, aconteça.

Professora Eliane 
Brunetto Pertile 
Sala de recursos

Eu percebi que eu tinha 
que fazer um papel de res-

gatar alguns valores desses alunos, então eu 
comecei a conversar com eles colocando-me 
como exemplo. Tratei de coisas óbvias como 
higiene pessoal, postura e comportamento 
social. Com certeza, a sala de apoio deve ir 
além do conteúdo científico.

Professora Cláudia 
A. Simões Miranda 
Sala de Apoio
5ª e 8ª Séries / Português 

Os alunos vêm com de-
fasagem, pois dentro da 

sala de aula normal não conseguem ad-
quirir o conteúdo. Nosso papel, na sala de 
apoio, é fazer a mediação do conteúdo que 
ele tem dificuldade sempre valorizando o 
que eles já sabem.

Professora Vera 
Lucia Dani  
Sala de Apoio
5ª Série / Matemática

Eu achei muito gratifi-
cante o fato de uma alu-

na vir até mim e falar que pela primeira vez 
conseguiu ficar sem fazer a recuperação 
da prova de matemática. Esse fato serve 
de motivação tanto para a aluna quanto 
para os seus colegas. Acredito que a sala 
de apoio de 8ª série é uma ótima oportu-
nidade para melhorar o desempenho dos 
alunos no ensino médio.

Professora Ângela 
C. M. Salenave  
Sala de Apoio
8ª Série / Matemática 



Poema não é aquele que sempre rima
que sempre fala de amor

ou até às vezes de tragédia,
mas sim aquilo que demonstra
o que você sente, aquilo de bom

que você quer transmitir!

Versos são aqueles engraçados,
românticos, trágicos e diversos,

mas o melhor dos versos é
que ele te surpreende com

poucas palavras!

Frases são tudo de bom,
porque nelas há de tudo um pouco,

há  um pouco de rima, de amor,
felicidade, carinho e o melhor de tudo...

em poucas palavras!

Palavras são o que eu escrevo,
que formam uma frase e essa frase

vai ficando maior
formando versos

e esses versos vão formar
um belo poema,

pra eu te dar!

Para Você

Alma Poética
Hey, você, leia isso?!

Você que percebeu o tom de au-
toridade e de escolha ao mes-
mo tempo do título, te informo 

que não está perdendo seu tempo.
Vou te falar sobre um assunto que 
a maioria dos adolescentes não dá 
muita atenção, a leitura.

Talvez você tenha perdido o inte-
resse de ler isso depois que soube do 
assunto que vou relatar, mas posso te 
dar várias razões para que não pare 
de ler.Você pode achar chato,não tão 
legal como assistir televisão ou jogar 
vídeo-game, mas garanto que você 
um dia vai se arrepender de não ter 
começado a ler antes.

A leitura é muito importante 
para você, seja um texto informativa 
em uma revista ou uma encantadora 
história de um bom livro, de qualquer 
forma a leitura vai te ajudar. Textos 
literários te ajudam a abrir a mente 
para o mundo da imaginação, pen-
sar que tudo é possível, ver até aon-
de a magia pode te levar... Já o texto 
informativo vai te ajudar a formar 
uma opinião sobre assuntos relevan-
tes, opina quem tem conhecimento, 
certo? Mas ambos os tipos de textos 
podem mostrar, uma variedade de 
informação, sendo como se escreve 
certo e as “leis” da Língua portuguesa 
como te ajudar a usá-la melhor.

Quem sabe você ache agora que 
esse assunto está ficando chato, en-
tediante, ainda mais para quem não 
tem o hábito de ler, mas pense um 
pouco... O que você quer ser quando 
crescer? Cantor? Você precisará de 

conteúdo para 
escrever músicas.
Gerenciar uma 
grande empresa? 
Sem leitura você 
nem passará no 
vestibular espe-
cífico para isso. 
Ou quem sabe 
seja um sonho 
seu, ser astro-
nauta por exem-
plo.Precisa pas-
sar por muitos testes para isso, sem 
leitura você fica sem chance. Talvez 
isso pareça pressão, mas não entende 
mal, estou tentando te mostrar como 
ler e escrever é importante.

Como eu disse antes, você apren-
de mais sobre gramática e ortografia 
na leitura, você um dia vai cansar 
de usar abreviações desnecessárias 
como “vc” para “você” entre muitas 
outras, e cai entre nós meninos, vocês 
querem ser divertidos “descolados” 
agora, mas acreditem, em alguns 
anos, meninas vão preferir meninos 
inteligentes a populares, e nada me-
lhor que ler um bom livro de romance 
para aprender a se preocupar com os 
sentimentos das mulheres, mas não 
vamos fugir do assunto. Se você leu 
até aqui, aposto que consegui te fa-
zer pelo menos pensar no assunto, 
então, para concluir, leitura não é só 
mais um assunto que você pode ig-
norar dos professores, porque pela 
lógica, eles não estariam onde eles 
estão se não fosse pela leitura.

Proposta de redação “Carta ao leitor”,
trabalhada na disciplina de Português 

pela professora Maria Marlene.

Lucas F. Dal Bosco/1ºA
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Expediente

Semana da Pátria
Aproveitamos a semana da Pá-

tria para continuar trabalhan-
do o projeto de resgate dos 

valores. Houve atividades em sala, 

finalizando com hora cívica, onde 
cantamos o Hino Nacional e os alu-
nos fizeram apresentações.



Porque estudar História?
“Se não quisermos cometer os mesmo erros dos últimos 500 anos, aprendamos com eles”

Em primeiro lugar temos que 
ver a história como uma he-
rança. Uma boa resposta é a 

de que a história é uma espécie de 
cofre de guardar joias, que contém 
a herança cultural de cada indiví-
duo nascido na civilização do mun-
do moderno.

Um momento de reflexão po-
derá nos mostrar que, se todos os 
conhecimentos, ideias, instituições 
e riqueza material acumulados no 
passado nos fossem de súbito re-
tirados, reverteríamos instantane-
amente à condição de bestas sel-
vagens. E se lhe tirassem a internet, 
celular, automóvel, energia elétrica, 
geladeira, computador, máquina 

de lavar roupas? Todos esses apara-
tos tecnológicos tiveram uma cons-
trução histórica e revolucionaram o 
mundo de alguma forma, cada um a 
seu tempo. 

Que seria nossa civilização sem 
a arte da Grécia Antiga, da Índia 
Oriental ou da China? Que seria ela 
sem a Bíblia, ou a religião de Cristo, 
ou os grandes ensinamentos religio-
sos de Buda e Maomé? Que seria das 
catedrais góticas que herdamos da 
Era Feudal na Europa, ou a arte da 
era do renascimento? 

Que seriamos de nós sem a his-
tória de pessoas como: Shakespeare, 
Confúcio, Heródoto, Platão, ou mes-
mo aqueles que desafiaram seu tem-

Professor
Ruy Inserti

Bom estudo
a todos!

Lucas F. Dal Bosco/1ºA

Arqueologia dos nomes

po para proclamarem o seu novo 
modo de pensar e ver o mundo re-
ligioso como: Karl Marx, Martinho 
Lutero, Foucault, Jônatas Edwards, 
João Wesley e entre outros.

Estudar História nos dá uma vi-
são ampla do passado tão valioso 
para o cidadão e indivíduo. Com o 
estudo da história o cidadão apren-
de a ver os problemas que surgem 
na vida social da humanidade, e 
aprende por meio da história os vá-
rios meios de resolvê-los.

Usando os pensamentos do 
jornalista Eduardo Bueno (Peni-
nha), “se não quisermos cometer os 
mesmo erros dos últimos 500 anos, 
aprendamos com eles”.

Pesquisa realizada pelas quintas 
séries do Colégio Presidente 
Costa e silva, na disciplina de 

Português, com a professora Da-
niele Bertollo, sobre a origem dos 
nomes chega à conclusão de que 
muitos fatores podem determinara 
escolha que influencia diretamente 
na vida dos filhos, tais como: tradi-
ção fonética, familiares, homena-
gem, moda e mídia, esporte, reli-
gião e outros.

Muitas vezes o nome escolhido 
pode ser um “fardo” para a criança, 
pois espera-se, sempre, que a per-
sonalidade e físico da pessoa cor-
responda ao nome recebido, e nem 
sempre isso acontece.

No total, 552 alunos foram en-
trevistados. Veja o resultado da pes-
quisa!

*A pesquisa não foi realizada com 
o período noturno.



Ingredientes:
-500g de canjica branca;
-100g de coco ralado;
-50ml de leite de coco;
-100ml de leite condensado (2 latas)
-2 xícaras de leite em pó;
-200g de chocolate branco.

Modo de preparo:
Deixe a canjica de molho por, apro-

ximadamente, 2horas. Coloque na pane-
la de pressão, cubra com água (o dobro 
do nível da canjica) e leve ao fogo por 1 
hora. Abra a panela e vá acrescentando 
os outros  ingredientes relacionados.  Em 
fogo baixo, mexa por uns 10 minutos. Ah, 
o novo sabor ficou por conta de uma pi-
tada de açúcar de baunilha acrescentada 
no final. Fiz isso só para poder “rebatizar” 
a receita, cujo nome – falando sério com 
a professora Daniele, cogitamos “canji-
ca do costão; do costinha; do costa” ... 
hummm, hummm...

“Delícia  Costa e Silva”, vá bene!     

Por: Professora Maria Marlene

Uma receita, a cada preparo, 
pode assumir um novo sabor, 
certo? Foi nisto que pensei, ao 

aceitar o desafio sugerido pelas 
integrantes do jornal da esco-
la. Eu teria que preparar uma 
receita típica de Festa Junina. 

“Pode ser canjica?”
- pergunto. E elas: “poooode!”. 

Festa Agostina
Arraiá do Costão

A festa foi ótima, apesar do frio.
A direção agradece a participação

de todos!!

Participe do concurso de 
poesia feita pelo Jornal 
Costa e Silva em foco. O 

tema será AMOR!
Entre no site do jornal e 

conheça as regras.

Visite o site do jornal
e participe dos fóruns

e enquetes!
www.costaesilvaemfoco.

webnode.com.br


